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A 
Copa do Mundo chega à segun-
da metade do calendário com 
um clima de tensão que ultra-
passa os gramados. O torneio 

que mobiliza seleções e torcedores de 
48 países é, desde o início, foco de preo-
cupação sanitária em razão do avanço 
de infecções por sarampo nos países-
-sede. Com o retorno dos desclassifi-
cados e de quem foi acompanhar ape-
nas a fase de grupos, o monitoramen-
to entra também em fase decisiva. Tra-
ta-se de uma das doenças mais conta-
giosas do mundo, com risco de morte 
e sequelas graves. Mesmo em campo, o 
Brasil não pode se dar ao luxo de pos-
tergar a vigilância. 

É recente a reconquista do certifi-
cado de país livre de sarampo. Em no-
vembro de 2024, depois de quase cin-
co anos recuperando taxas de cober-
tura vacinal prejudicadas pela pan-
demia da covid-19 e, sobretudo, pelo 
fortalecimento de movimentos nega-
cionistas, o Brasil parou de registrar a 
circulação endêmica do vírus. O ideal 
é que herde da Copa realizada no epi-
centro do sarampo nas Américas ape-
nas a taça do hexacampeonato.  

Desde o começo do ano, foram re-
gistrados 22.674 casos da doença na 
região, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Estados Uni-
dos, México e Canadá respondem por 
65% dos casos. São 14.813 confirma-
ções nos três países — 2.104, 11.636 e 
1.073, respectivamente. Dois dias an-
tes do início da Copa, o número de 
infectados era 14.470. Aparentemen-
te pequeno, esse aumento de 343 ca-
sos em três semanas preocupa pelo 
alto poder de disseminação do vírus. 
Uma única pessoa com sarampo po-
de transmitir a doença para outras 18 

— um potencial de contágio três vezes 
maior do que o da covid-19. 

  A Guatemala fecha o bolsão de 
alerta sanitário da região. O país que 
faz fronteira com o México contabili-
za 7.067 casos no ano — 311 confir-
mados ao longo do Mundial — e mais 
da metade das mortes: 22 das 39, além 
dos 16 óbitos no México e um na Bo-
lívia.   Há confirmados três casos no 
Brasil, mas sem a circulação contí-
nua e sustentada da doença por 12 
meses, condição que garante o certi-
ficado que o Ministério da Saúde não 
pretende perder na Copa.

Para isso, também precisará ficar 
de olho nas fronteiras. Ainda que, 
em proporções menores, países vizi-
nhos têm registrado o avanço do sa-
rampo. São 665 casos no Peru, sendo 
157 oficializados durante o torneio 
de futebol. A Bolívia contabiliza 75 
infectados, cinco registrados nos 
últimos dias. Ainda que não tenha 
confirmações da doença neste ano, 
a Venezuela vive um momento tão 
dramático do ponto de vista sani-
tário que não é exagero afirmar que 
é o vizinho mais suscetível ao vírus 
contagioso.

Não se pode, portanto, baixar a 
guarda. Seguindo orientação da OMS, 
o governo brasileiro lançou campa-
nha, em abril, orientando os brasi-
leiros que planejavam assistir aos jo-
gos da Copa nos países-sede que em-
barcassem com a proteção contra o 
sarampo em dia. Para fechar o ciclo 
sanitário, precisa, agora, monitorar 
o retorno dos turistas com eficácia. 
Há expertise para isso. A forma co-
mo o país conduziu os casos de sus-
peita de ebola é a prova mais recente 
nesse sentido.

Monitoramento 
do sarampo entra 
em fase decisiva 

Os Doces Bárbaros

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Um dos projetos mais bem suce-
didos no âmbito da Música Popular 
Brasileira é o Doces Bárbaros. Des-
de a elaboração não havia dúvida de 
que seria um grande sucesso. Isso em 
função dos nomes estelares que se-
riam os protagonistas: Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Maria Bethânia e Gal 
Costa. Pela primeira vez, eles volta-
riam a estar lado a lado no palco, uma 
década depois.

Os quatro baianos surgiram na ce-
na artística brasileira em 1964 ao pro-
tagonizarem o musical Nós por exem-
plo, que fazia ode à Bossa Nova, mar-
co da inauguração do Teatro Vila Ve-
lha, na região central de Salvador, em 
31 de julho de 1964.

A estreia de Doces Bárbaros, espetá-
culo produzido por Guilherme Araújo 
e Perinho Albuquerque, ocorreu em 24 
de junho de 1976, no Palácio das Con-
venções do Anhembi, em São Paulo. 
Dali seguiu para o Rio de Janeiro, on-
de foi visto no Canecão.

Na sequência, saiu em turnê pelo Bra-
sil e chegou a Brasília em 14 de setem-
bro, sendo apresentado na Piscina Co-
berta, que depois passou a ser chamado 
de Ginásio Cláudio Coutinho.

Repórter do Correio Braziliense  
há um ano, fui ao Torre Palace, hotel 

recentemente demolido, onde eles esta-
vam hospedados. Mal pude acreditar ao 
me ver diante daqueles artistas, represen-
tantes da era de ouro MPB. 

Como me preparei para a entrevis-
ta, fui o repórter que mais fez pergun-
tas, obtendo deles respostas esclare-
cedoras. Depois, obviamente, assisti 
ao show, que trazia canções marcan-
tes da obra dos quatro. 

Do repertório faziam parte Os mais 
doces bárbaros (Caetano Veloso), Eso-
térico (Gilberto Gil), São João, xan-
gô menino (Caetano Veloso e Gilber-
to Gil), Fé cega, Faca amolada (Mil-
ton Nascimento e Ronaldo Bastos), 
Atiraste uma pedra (Herivelto Mar-
tins e David Nasser), Tarasca Guidon 
(Wally Sailormoon), entre outras can-
ções marcantes da obra dos quatro, 
que eles interpretaram individualmen-
te, em duplas e todos juntos, sendo 
ovacionados pelo público que super-
lotou o local.

Estou relembrando esse show por-
que, 50 anos depois, a Universal Music 
Brasil está lançando um álbum com o 
registro do espetáculo. A homenagem a 
esses ícones da MPB faz parte do pro-
jeto Safra 76, que, até o final deste ano, 
lança luz sobre discos daquele ano, pre-
sentes no acervo da companhia.
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Jogo duro

O samurai, guerreiro do Japão, 
ganhou uma versão fenomenal 
sob a arte verde-amarela. No can-
to de Djavan, eis a suprema com-
posição musical: “Crescei, luar/
Pra iluminar as trevas/Fundas da 
paixão/Eu quis lutar/Contra o po-
der do amor/Caí nos pés do ven-
cedor/Para ser o serviçal/De um 
samurai/Mas eu tô tão feliz!/Di-
zem que o amor/Atrai...” (Samu-
rai, 1982). O encontro entre disci-
plina e liberdade resultou em fe-
licidade para o nosso país: a pá-
tria de chuteiras, segundo Nelson 
Rodrigues (1912-1980). O Brasil 
venceu o Japão por 2 X 1 na Co-
pa do Mundo de 2026, em Hous-
ton, e garantiu vaga nas oita-
vas com uma virada emocionan-
te nos acréscimos. O Japão abriu 
o placar no primeiro tempo com 
Kaishu Sano após erro defensivo. 
Nervosa, a Seleção reagiu na se-
gunda etapa com mudanças de 
Carlo Ancelotti que deram mais 
mobilidade ao ataque. Casemi-
ro empatou de cabeça aos 11 mi-
nutos e, já aos 50, Bruno Guima-
rães achou Gabriel Martinelli, que 
marcou o gol da virada e selou a 
classificação.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

Jogando contra

Pelo visto, não basta a Seleção 
Brasileira enfrentar os jogadores 
adversários. Tem que enfrentar 
o juiz também. No jogo anterior 
contra a Escócia, um gol do Vini 
Jr. foi anulado. Houve um pênal-
ti não dado. E agora, contra o Japão, o árbitro deixou de marcar 
faltas duras e estendeu os acréscimos muito além do prometido. 

 » Eliza Prado

Brasília 

Gana capitalista 

A tragédia ocorrida na Venezuela — marcada por desmo-
ronamentos de prédios comerciais e residenciais como con-
sequência dos tremores de terra em diversas localidades, viti-
mando cerca de 50 mil indivíduos desaparecidos até o presen-
te, segundo estimativa do chefe de Ajuda Humanitária da ONU 
(Tom Fletcher), somadas as milhares de fatalidades e feridos, 
amplamente noticiada na mídia — poderia ter sido evitada ca-
so a furiosa gana capitalista pelos petrodólares fosse desacele-
rada. A justificativa, nesse caso, não é geográfica nem biológica, 
porém física! Afinal, à medida que o combustível fóssil é explo-
rado, acaso existiria algum líquido de mesma densidade preen-
chendo o espaço por aquele líquido viscoso outrora ocupado? 

 » NetoKobra

Brasília

Teimosia pela vida

Na Venezuela, entre prédios 
caídos e silêncio de concreto, 
civis e voluntários fazem o que 
podem. Enfrentam o medo, o 
cansaço, o risco, porque sabem 
que cada minuto pode signifi-
car uma vida. E, mesmo exaus-
tos, continuam. A dor coleti-
va virou força. Que essas mãos 
frágeis, firmes e teimosas con-
tinuem encontrando vida on-
de o mundo só enxerga perda. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Filme de terror

Mais uma vez, aquelas pla-
cas tectônicas se ajustaram em 
Caracas, na Venezuela, e região. 
O Centro Tecnológico America-
no estimou que perderam a vi-
da um número alarmante de ví-
timas fatais, podendo chegar a 
mais de 140 mil.  A grande obra 
de Deus, o planeta Terra, pas-
sa por esses ajustes em suas 
profundezas ou mesmo perto 
de camadas mais rasas!  São fe-
nômenos naturais que, quando 
passam, parecem nunca mais 
voltar. Contudo, os estragos que 
restam são desoladores e, por 
conseguinte, com prejuízos até 
incalculáveis! E as cenas de pe-
sadelos, quando as pessoas vão 
sendo resgatadas dos escom-
bros?Aplausos e vida nova pa-
ra os sobreviventes, bom pódio 
para aqueles heróis voluntários 
guerreiros, bombeiros e agen-
tes das áreas de saúde!  Fico a 
imaginar, claro, as correrias  — 

como em filmes de terror —  que tomam conta daquele in-
fernal cenário. 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

A andarilha 

Muita gente já viu, pelas quadras da Asa Sul, uma se-
nhora magra e de cabelos grisalhos, carregando algumas 
sacolas na mão. Ela é conhecida por Joana, fala pouco e vi-
ve pedindo ajuda para sobreviver, porque nao recebe apo-
sentadoria ou algum benefício. Até há alguns anos, ela ca-
minhava entre as quadras 206/406 Sul e 209/210 Sul. Ulti-
mamente, anda devagar porque foi atropelada e fica mais 
tempo na comercial da 209/210 Sul, onde dorme em algu-
ma calçada. É triste ver um ser humano naquela situação, 
assim como acontece com outros milhares. O GDF deveria 
ver a possibilidade de arranjar um lugar, como o Lar dos 
Velhinhos, para Joana.

 » Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul

Futebol: a união dos  

craques com o técnico e um 

pouquinho de sorte!

Maria Alice de Medeiros — Brasília

Copa do Mundo: se foi difícil engolir 

um sushi, imagine o resto...

Marcos Paulino — Vicente Pires

No bar os tempos são invertidos: 

45 minutos de hidratação para 

cada 15 minutos de tira-gosto. 

José Airton de Brito — Asa Norte

A proibição dos penduricalhos  

durou pouco. Já vi febre 

durar mais tempo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

No Brasil não pagamos impostos, 

pagamos privilégios e mordomias. 

A verdadeira anatomia do caos. 

Fábio Venturoli — Goiânia (GO)
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